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PROEJA : a certeza da mudança

Silvania Aparecida Braga Leite
Orientadores: Roberta Calvano e Miriam G. de Freitas

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Su-
deste de Minas Gerais Câmpus Juiz de Fora

 Aos 43 anos, depois de 23 
anos trabalhando no comér-
cio, recém-separada, com 
uma depressão terrível, saída 
do “interior do interior” das 
Minas Gerais, mãe de duas 
fi lhas, que são a razão da mi-
nha vida e força para as mi-
nhas mudanças, ingressei, em 
2011, no Curso Técnico de 
Secretariado Proeja no IF Su-
deste MG, com a esperança de 
retomar minha vida profi ssio-
nal.
 Antes disso, lá em 1985, aos 
17 anos, iniciei o curso de Ma-

gistério e no ano seguinte comecei a dar aulas para turmas do 
MOBRAL em Ubá, MG, trabalho este que muito me satisfa-
zia. Casei-me no fi nal de junho de 1987, parei meus estudos 
e fui trabalhar no comércio junto com meu ex-marido.
 Depois da separação, em abril de 2010, saí de Ubá e 
fui acompanhar minhas fi lhas que seguiam estudos em Juiz 
de Fora. Os atropelos da vida me levaram para uma depres-
são e um tratamento de oito meses. Tomava oito comprimi-
dos por dia, tive nas minhas fi lhas e mãe o apoio necessário 
para que eu me reerguesse. Minha fi lha mais velha, que tinha 
feito o ensino médio no antigo CTU1  (hoje IF Sudeste MG, 
Câmpus Juiz de Fora), me falou do Curso de Secretariado e 
disse que era uma área que eu gostava. Seu objetivo era me 
tirar defi nitivamente da depressão. Aceitei a sugestão e par-
ticipei do processo de seleção. Iniciei o curso em 2011. Meu 
objetivo? Conseguir um trabalho, visto que, apesar da larga 
experiência adquirida no comércio, eu não tinha concluído o 
1  Colégio Técnico Universitário da  Universidade Federal de Juiz 
de Fora.
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ensino médio e não tinha como provar através de certifi cados. 
Difi culdades? Todas. Percebi que nos anos que passei fora da 
escola tinha me tornado uma semianalfabeta: não entendia 
quase nada do que os professores falavam, a sensação que 
eu não ia conseguir era constante, e junto com ela a de que a 
minha vida não teria mais jeito.
 Nas noites no IF encontrei pessoas que, pelo amor à 
profi ssão, não medem esforços para ajudar a quem quer atin-
gir um objetivo. E foi o que aconteceu comigo. Com o tempo 
vi que não estavam diante de mim apenas professores preo-
cupados em aplicar os conteúdos de suas disciplinas, mas pes-
soas que estavam preparadas para receber pessoas e fazê-las 
vencedoras. Todos os meus professores foram de muita im-
portância para meu crescimento, tiveram grande infl uência 
na minha vida pessoal e me fi zeram acreditar que eu poderia 
vencer.
 No fi nal de 2011 eu já não fazia mais uso de remé-
dios, mas ainda não enxergava nenhuma mudança na minha 
vida. Conseguir um emprego ainda era impossível - para res-
ponder às vagas de emprego era necessário o ensino médio. 
Vendi roupas e fi z “marmitex” em casa para sustentar minha 
família, até conseguir um emprego fi xo. Precisava enfrentar 
o mundo do trabalho. Tomei coragem e me lancei em pro-
cessos de seleção. Em 2012 fui selecionada para ser bolsista 
do Departamento de Educação e Ciências, dentro do próprio 
IF. Gostei da experiência e pensei que deveria diversifi car: 
em 2013, fui bolsista da Assessoria de Comunicação. Traba-
lhei na empresa Alma Viva e no Escritório de Gerenciamento 
de Projetos da UFJF , com carteira assinada. Em seguida, fui 
selecionada para ser terceirizada no próprio IF, no setor de 
Assessoria de Comunicação. Não pensei duas vezes, nunca es-
condi minha paixão pelo Instituto Federal, lugar que me deu 
novas oportunidades e onde fi z os melhores amigos.
 Concluí o Curso Técnico de Secretariado no fi nal de 
2014. Nova visão de vida e uma esperança enorme de que 
tudo poderia mudar. Me sentia mais segura, eu queria mais. 
Em agosto de 2016 iniciei o bacharelado interdisciplinar de 
Ciências Humanas na UFJF2. Decidi estudar para concursos: 
fi z seis. Em cada um deles fui obtendo resultados crescentes - 
de desclassifi cada à classifi cada/aprovada. Fui classifi cada no 
concurso para agente administrativo da Prefeitura de Barba-

2  Universidade Federal de Juiz de Fora.
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cena, MG. E, a que considero minha maior vitória profi ssio-
nal: tomei posse no dia 16 de janeiro de 2017 como Técnica 
de Secretariado do Câmpus Juiz de Fora do IF Sudeste MG, 
em caráter efetivo, como trata o texto da minha nomeação. 
Estou lotada no Setor de Ensino à Distância. Minha felicida-
de? Até hoje não consigo expressar!... Talvez a palavra “gra-
tidão” resuma todos os sentimentos e pensamentos que se 
misturam. E a lição que tiro de tudo isso é que não chegamos 
a lugar nenhum sozinhos, daí a necessidade da família e de 
amigos.
 Gosto muito de repetir a frase que ouvi durante todo o 
Curso Técnico de Secretariado: “a mudança é a única certeza 
estável”.

Educação de Jovens e Adultos: 
Janelas que se abrem

Simone Berizonze Manoel Machado
Orientadores: Natalino da Silva Oliveira e 

Roberta Brangioni Fontes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais
Campus Muriaé

 Meus primeiros anos escolares foram bons. Encontrei 
difi culdades em algumas matérias, mas tive uma professora 
muito especial que me ajudou bastante com aulas de reforço, 
sem me cobrar nada. A ajuda dela foi fundamental para que 
eu não repetisse o ano.
 Infelizmente, parei de estudar na oitava série e não 
concluí o ensino fundamental, pois dei prioridade ao traba-
lho, ao casamento e aos fi lhos, que são verdadeiras bênçãos. 
Na época, não consegui alcançar a gravidade desta atitude de 
abandonar os estudos. Por muitos anos não percebia o quanto 
estava me prejudicando.
 Com o passar do tempo, alguns trabalhos que antes 
eu conseguia de forma fácil, passei a não conseguir, devido 
à minha falta de formação. Fui fi cando para trás. Assim, tive 
que trabalhar em serviços braçais e superexaustivos. Passei e 
ainda passo por muitas privações e, depois de muitas coisas, 
Jesus colocou pessoas em meu caminho que me incentivaram 
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a voltar a estudar.
 Fiquei sabendo do projeto do PROEJA por meio de 
colegas e fi nalmente resolvi fazer a prova. Antes, repeti todo 
o ensino fundamental, concluí e vim para o Instituto Fede-
ral. No primeiro dia de aula, pensei que fi caria somente uns 
dois dias, pois não acreditava em mim. Achava que já estava 
velha demais para aprender alguma coisa, mas qual foi mi-
nha surpresa: encontrei professores maravilhosos, com tanto 
otimismo para com a gente, com palavras acolhedoras que 
me fi zeram realmente amar este primeiro dia! Nunca vou me 
esquecer... 
 O primeiro dia no Instituto Federal foi realmente es-
pecial: fi nalmente vamos fazer o nosso tão sonhado ensino 
médio acompanhado de um ótimo curso técnico em Orienta-
ção Comunitária. Não dá para escrever neste texto nem um 
terço de tantas maravilhas que aprendemos e estamos apren-
dendo. Aqui cada momento é superespecial. Os professores 
são verdadeiros mestres na arte de ensinar. É difícil encontrar 
palavras para defi ni-los, realmente são presentes dos céus 
para mim, e, com certeza, meus colegas pensam da mesma 
forma.
 Agradeço a Deus, em primeiro lugar, e à minha que-
rida fi lha que muito me incentivou. Ficaram gravadas as pa-
lavras dela quando um dia, me lamentando dos duros traba-
lhos, ela me perguntou: “Mãe, o que você está fazendo para 
mudar essa situação?” Compreendi com suas palavras que 
não adianta termos pena de nós mesmos. Falo isso porque sei 
que muitos colegas também compartilharam do mesmo senti-
mento, foi difícil demais!
 Encontrei no PROEJA e no Instituto tudo o que preci-
sava e muito mais. Os projetos de extensão, por exemplo, nos 
oferecem excelentes palestras sobre diversos temas importan-
tes, que me ajudaram a abrir a mente e refl etir bastante sobre 
diversos assuntos.
 Mandei embora a descrença e o desânimo. Hoje me 
sinto confi ante, aprendi que todos somos capazes, basta acre-
ditarmos! Graças a todos professores que são ótimos, exce-
lentes é a palavra que encontrei para melhor defi ni-los. Antes 
de serem professores, são pessoas sábias. Serei eternamente 
grata a esta instituição e toda a sua equipe. Ficarei torcendo 
para que este curso continue para que outros tenham a mes-
ma oportunidade que tive. 
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 Já na reta fi nal fi ca a saudade. No próximo ano, pre-
tendo cursar a faculdade de pedagogia. Parar com os estudos, 
jamais! Ir adiante levando comigo os melhores educadores 
que tive no coração e, acima de tudo, a humildade dos pro-
fessores, foi realmente o melhor. 
 Que Deus os ilumine e que outros possam ter o prazer 
e a sorte de serem alunos de cada um de vocês, professores. 
Gratidão eterna. Ficará a saudade. Parabéns a este projeto, à 
equipe, à instituição. Aos meus queridos colegas, desejo que 
também sigam em frente e nunca mais deixem de acreditar 
em vocês. Amo todos. Cada um é muito especial e valioso. 
Nunca deixem que ninguém diga o contrário.

Nunca é tarde para recomeçar

Solange Ferrão Chuquel
Orientadores: Soraya Pereira Corrêa e 

Alexander da Silva Machado
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – Campus São Borja

 Já fazia exatamente 25 anos que eu tinha parado de 
estudar, estava pensando em voltar, meu marido sempre me 
incentivava, mas eu tinha um pouco de medo. Quando tive 
meus fi lhos, que são cinco, um menino e quatro meninas, de-
cidi fi car em casa com eles e anulei um pouco a minha vida na 
área dos estudos para ser mãe e dona de casa. 
 Em uma ocasião, ouvi alguém falar que havia vindo 
para São Borja o Instituto Federal Farroupilha, que tinha o 
PROEJA onde se completava o ensino médio junto com um 
curso técnico. 
 Um dia estava escutando o rádio e o locutor falou que 
estavam abertas as inscrições para o Curso Técnico em Cozi-
nha PROEJA, fi quei muito interessada, sempre gostei muito 
de cozinhar, gostaria de aprender mais sobre essa área. Falei 
com meu marido e ele me ajudou me levando até o IFFar 
para me inscrever. Quando cheguei lá, já havia poucas vagas, 
mas vi que a prioridade era para pessoas que tinham parado 
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de estudar há mais tempo, isso me deixou confi ante de que eu 
iria conseguir.
 Saiu a primeira chamada e eu não tinha sido seleciona-
da. Fiquei um pouco triste, mas não perdi a esperança. Dali 
a alguns dias saiu a segunda chamada e meu nome estava lá, 
fi quei muito feliz, era uma etapa nova na minha vida e eu te-
ria que lutar para não desistir.
 No começo foi tudo novo para mim, um pouco difícil 
por eu estar tanto tempo sem estudar, mas fui me aplicando e 
aprendendo a cada dia, apesar de ter alguma difi culdade de 
concentração, pois já tenho 48 anos.
 A cada dia que foi passando, fui gostando cada vez 
mais, as amizades aumentando, os professores ajudando com 
paciência, o que é muito importante, pois tenho um pouco 
de difi culdades. Isso tudo foi no ano de 2016. No fi nal de 
maio eu estava muito doente, precisando fazer uma cirurgia. 
Estava com muita hemorragia e anemia, isso me desanimava. 
Estava com um cisto e miomas no útero. Pensei em desistir, 
mas com o apoio das colegas e de meu marido, continuei. 
 Como estava perto das férias de julho, conversei com 
meu médico para fazer a cirurgia naquele período para não 
perder muitas aulas. Saí um pouco antes de começar as férias, 
fi z a operação, fi quei 30 dias em casa me recuperando. Tive 
a ajuda de uma colega que foi muito importante para mim, 
pois ela sempre trazia o material para eu copiar. Também tive 
toda a assistência do Instituto durante o tempo em que estive 
me recuperando.
 Nesse período poderia ter desistido, mas o apoio de 
colegas e professores me fortaleceu para continuar. Fiz uma 
cirurgia bem dolorida, o útero foi retirado, fi quei bastante 
tempo com dor. Depois do repouso voltei às aulas com a ajuda 
da minha colega. Ela me pegava em casa e depois da aula me 
levava de volta. Acho que sem a ajuda dela teria desistido.
Hoje faz um ano e meio que estamos no curso e pretendo ir 
até o fi m, pois gosto muito, meu pensamento mudou. Hoje 
penso em continuar, fazer a faculdade de Gastronomia, adoro 
cozinhar. 
 Começamos a turma com 37 alunos, muitos desistiram 
por ser difícil conciliar trabalho, família, difi culdades com o 
horário. Hoje estamos em 23 alunos, dois homens e o restante 
são mulheres.  Fala-se que é a maior turma que vai se formar 
até agora, espero que nenhum mais desista. 
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 O curso está sendo muito importante para mim, estou 
aprendendo muito e tendo novos pensamentos em relação ao 
futuro. Como eu me arrependo de ter desistido de estudar 
anos atrás! Hoje vejo que faz muita falta em nossas vidas. 
Neste ano tivemos a comemoração dos 10 anos do PROEJA. 
Vi como é importante nós mais velhos voltarmos a estudar 
e também vi que muitos colegas que já cursaram o PROEJA 
tiveram novas oportunidades.
 O amor que os professores dedicam a nós é um grande 
incentivo, com dedicação e paciência repetem muitas vezes o 
conteúdo se alguém não conseguiu acompanhar.
Amo estar aprendendo, não quero desistir, quero seguir em 
frente, fazer uma faculdade e aprender mais para ter novas 
oportunidades. 
 Nunca é tarde para recomeçar.
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 Morei por 15 anos no bairro do Jardim Casqueiro, em 
Cubatão, e não conhecia o Câmpus do Instituto Federal São 
Paulo que havia lá. 
 Meu namorado, na época, estudava Tecnologia em 
Automação Industrial, curso superior desse Instituto, e me 
informou que havia também matrículas para o Ensino Médio 
voltado para aqueles que há muito tempo estavam fora da 
escola. 
 Sempre cursei escolas públicas. Interrompi meus estu-
dos por problemas pessoais, que exigiram minha dedicação 
por mais tempo, para cuidar dos meus familiares.  A má im-
pressão que eu tinha de Institutos de Ensino Público era a de 
que faltava muito comprometimento, tanto da parte dos pro-
fessores e dos funcionários, quanto dos alunos. Compreendo 
que isso ocorre devido aos mais variados obstáculos que sur-
gem, predominantemente, por questões sociais. No entanto, 
o desapontamento permanecia.
 Minha maior surpresa ao ingressar no curso foi desco-
brir que todos os envolvidos estavam realmente comprometi-
dos com o ensino e o aprendizado. E isso fez toda diferença. 
Mudou a mentalidade que eu tinha sobre instituições públi-
cas e isso fez com que me sentisse mais motivada a estudar.   
 A diversidade e a inclusão foram visíveis no decorrer 
do curso e, na minha visão como aluna, a compreensão do 
perfi l variado e diferente do aluno do PROEJA faz com que 
ele se sinta mais bem-vindo. Isso traz benefício a todos. Por 
exemplo, por conta do contato com alunos surdos, acabei por 
conhecer LIBRAS e cursei a disciplina extracurricular sobre 
o assunto  oferecida no Câmpus. Acredito que compreender 
as diferentes maneiras pelas quais cada um interpreta o seu 
meio, é compreender que existem várias maneiras de educar. 
Ter LIBRAS como primeira língua é passar por uma expe-
riência educacional completamente diferente de quem tem 

O resgate da credibilidade em instituições pú-
blicas de ensino por meio da inclusão social

Suelen Mendonça Nogueira Sousa de Lima
Orientadora: Wanda Silva Rodrigues

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São 
Paulo Câmpus Cubatão
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o Português como primeira língua. Isso me ajudou a com-
preender o quanto a didática deve ser versátil e o quanto a 
educação é importante para a formação de pessoas com uma 
consciência mais ampla de como a sociedade funciona, deve-
ria funcionar e como podemos realizar mudanças, em peque-
na ou grande esfera, para assegurar os direitos a todos.
 Quando concluí o Nível Médio, minhas perspectivas 
estavam ampliadas e dei continuidade à minha formação, 
cursando Ensino Superior, também no IF. Fiz minha matrícu-
la no Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, 
por intermédio do SISU. Conforme o curso avançou, foi ne-
cessária, cada vez mais, dedicação, e isso estimula o aluno a se 
superar ao longo do curso enquanto os semestres avançam.
 Minha experiência com o PROEJA foi marcante, de 
tal maneira que meu Trabalho de Conclusão de Curso teve 
como proposta relacionar a área do meu curso com o PROE-
JA. Meu TCC partiu de um projeto de extensão já realizado 
no Instituto. Buscava-se promover a percepção e o estudo do 
local no qual o aluno está inserido, valorizando a cidadania e 
o acesso à cultura.
 O Instituto requer excelência no que o aluno faz, pois 
é ciente da sua habilidade para produzir algo de grande qua-
lidade; ele não é subestimado. A oportunidade de realizar um 
projeto de Iniciação Científi ca foi uma experiência que trou-
xe, também, contribuições inestimáveis no meu processo de 
aprendizado.
Atualmente estou apenas cumprindo o estágio do curso de 
Gestão de Turismo.
 A oportunidade de cursar o PROEJA representou um 
momento decisivo na minha vida. Estava saindo da adoles-
cência sem uma visão clara do que esperar dos meus estudos 
e o Instituto Federal me fez recuperar a confi ança em institui-
ções públicas de ensino e ainda me deu uma profi ssão.
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Reencontro 

Tânia Maria Conceição dos Santos
Orientadora: Paula da Silva Alves

Colégio Pedro II - Campus Engenho Novo II

 Redigir estas primeiras linhas está sendo bastante di-
fícil! No primeiro momento, me apego ao desespero, tento 
me acalmar! Em meio ao nervosismo e à necessidade de ven-
cer minhas emoções, escuto o compasso dos batimentos ace-
lerados do meu coração! Estranhamente, num suspiro, me 
acalmo e neste exato momento tenho a dimensão correta da 
oportunidade de estar podendo relatar o quanto sou afor-
tunada por, mais uma vez, ter na educação o caminho para 
mudar minha vida. Poder relatar esta conquista é recompen-
sador!
 Desde criança, sempre fui motivada a estudar e o fi z 
enquanto deu. Porém, de um dia para o outro, sem perceber, 
vi-me perdida em meio aos horrores das peças que a vida, às 
vezes, nos prega, deixando-me levar pela tristeza, pela dor 
e pela escuridão. Tentei encontrar respostas para o meu en-
colhimento diante da vida, eu buscava diariamente a força 
necessária para vencer uma severa depressão, que me afastou 
de todas as minhas conquistas.
 Sentindo-me confusa e impotente, acabei pedindo de-
missão de um emprego numa empresa pública, na qual traba-
lhei durante dez anos.
 Porém, num belo domingo de verão, mais precisamen-
te, no mês de novembro de 2013, ao me deparar frente a 
frente com a morte, tive que fazer uma escolha: levantar-me 
e viver! Foram dias difíceis, porém estas difi culdades foram 
o trampolim para que eu pudesse ver o quanto eu podia ir 
além da escuridão que assolava a minha vida. A escolha por 
vencer e tornar-me um ser humano melhor deu-me a cora-
gem de seguir em frente, mas logo tive a constatação de que 
todos aqueles anos parados realmente haviam encolhido a 
minha vida. Mas, determinada a não ser derrotada por ne-
nhuma circunstância e a vencer custasse o que custasse, fi z de 
cada um dos desafi os o degrau necessário a alcançar novos 
rumos para minha nova vida. Decidi que esse começo deveria 
ser através da busca por minha autonomia fi nanceira, mas, 
quando comecei a procurar uma nova colocação no mercado 
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de trabalho, percebi que meu currículo era ultrapassado e 
as oportunidades que eu buscava, necessitavam de qualifi ca-
ções e eu não as tinha. Só encontrava propostas medíocres, 
mas as propostas eram do exato tamanho do que eu tinha a 
oferecer. Claro que, como pessoa, eu era muito mais do que 
isto, só que currículo nada tem a ver com o que nós somos. 
Para o mercado de trabalho, o que importa é o que você tem 
a oferecer de conhecimento aliado à sua experiência profi s-
sional. Encorajada e motivada a concretizar os meus sonhos, 
decidida a jamais desistir deles, mesmo que tudo parecesse 
estar caminhando na direção contrária, foquei o meu olhar 
para dentro de mim com a decisão de que elevaria o meu ní-
vel de vida rompendo a escuridão fundamental, iluminando 
o meu interior e tudo a minha volta! O que mais importa é 
ter levantado a cada tombo que levei e o fato de ter vencido 
a mim mesma saindo do labirinto que me aprisionava. Hoje, 
agradeço a oportunidade de reencontrar minha vida através 
do retorno à sala de aula. Encontrei no PROEJA, o caminho 
para me levar de volta ao encontro dos meus sonhos.
 Resolvi transformar a tristeza em coragem e dar luz à 
minha vida através da EDUCAÇÃO. Esta luz que rompe toda 
e qualquer ignorância, que transforma todo ser humano, deu 
novo sentido a minha vida. Resolver voltar a estudar foi ma-
ravilhoso! Do dia da minha inscrição até o dia em que partici-
pei do sorteio das vagas, tinha certeza de que através do meu 
retorno à sala de aula, minha vida teria um novo rumo. Sei 
que não é fácil, porém a cada desafi o vencido, tenho a certeza 
de estar no caminho certo. Muito obrigada! Muito obrigada!
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 Apesar dos notórios avanços nos últimos 12 anos, a 
Educação para Jovens e Adultos tem sido alvo preferido da 
agenda política interessada em acessar os recursos públicos 
para contemplar os grandes conglomerados de Educação Pri-
vada, em um cenário que só se consolidou devido ao golpe de 
Estado em curso no país.
 Numa comparação entre as matrículas iniciais da EJA 
pode-se entender esse processo. Em 2014 tínhamos, no Rio 
Grande do Sul, 1.372 matrículas na esfera federal, em 2016 
este mesmo número caiu para 307, segundo dados da Secre-
taria de Educação do RS. Nos municípios houve queda de 
duas mil matrículas no período. Enquanto isso, o número de 
matrículas na rede particular saltou de 9.488 para 17.573.
 Aumentar a oferta da educação para os trabalhadores 
é urgente. Os impactos da EJA na sociedade podem ser me-
didos não só pelo acesso ao mercado do trabalho ou ao En-
sino Superior, mas sobretudo pela redução da violência e da 
criminalidade, e aí reside sua principal importância. Esse é 
um elemento destacado recentemente no Mapa da Violência 
produzido pelo IPEA. O acesso à Educação, juntamente com 
políticas públicas de geração de emprego e renda, reduz dire-
tamente a criminalidade. 
 No atual contexto do Brasil não surpreende que os 
primeiros cortes de recursos sejam para programas como a 
EJA. O descaso e o uso da Educação como mero objeto de 
mercantilização ameaça o presente e o futuro do país e, infe-
lizmente, tem se reproduzido nas três esferas de poder.
 Por isso a Frente Parlamentar em Defesa da Educação 
de Jovens e Adultos da Assembleia Legislativa é tão importan-
te. Infelizmente, vivemos tempos sombrios e perigosos, que 
necessitam de unidade e esforço conjunto. Neste sentido, lu-
taremos para preservar nossos mais altos valores como povo, 
como nação e como brasileiros e brasileiras de verdade. De 
agora em diante é resistência e unidade. 

Posfácio: Frente Parlamentar fortalece luta 
pela EJA no Rio Grande do Sul 

Stela Farias – Deputada Estadual PT/RS






